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“meninas”





–

–
–

associada à alta sociedade, o chamado “meretrício burguês”. Cada uma delas parece



–

“ ”



–

–

–



Os “sacrilégios literários”



perspectiva de Magali Engel (1989, p. 58), segundo a qual “falar da prostituição é falar 

do corpo e do sexo”. Nesse sent



XII e deriva do “antigo francês 

de ‘fedorento, sujo’, ao lado de ” (A. Rey (org.) 

“apenas como .” (Engel, 1989, p. 

“cortesã” no século XIX e da 

“prostituta de luxo” no século XX. Vale ressaltar que as três obras literárias foram 

–

“Professor da Escola de Medicina (desde 1823), membro do Conselho da Salubridade de Paris (desde 

produzidos entre 1840 e 1890.” (Engel, 1989, p. 54



(1991, p. 10) observa que “raros são os observadores que falam do outro, do corpo 

que deseja, daquele aos quais os mais revolucionários chamam de prostituidor.”. 

isto é, o “prostituidor”, faz

11): “

os circuitos de venda de prazer.”. Isto posto, os personagens masculinos nessas obras 

“embaralham as pistas” e “atropelam as classes sociais” (Adler, 1991, p. 12).

–

espaços vivenciados pelas personagens nas obras, considerando que “o 

alcançar estatuto tão importante quanto outros componentes da narrativa” (Dimas, 

– –



identificaram essa fase como a de “Capote narrador”, caracterizada pela presença de 

“objetiva”, externa tanto à narrativa quanto ao foco emoci

Tiffany’s

contexto, uma aproximação entre os termos “luxo” e “lixo” (Wasson, 2011), o que 

O autor também é conhecido como Prévost d’Exiles ou Abade Prévost.



–

–

–

observação de Alfredo Bosi, segundo a qual “o romance romântico brasileiro dirigia

classes altas, e, excepcionalmente, médias.” (Bosi, 2017, p.

“faziam 

parte do cenário urbano desde o período colonial”. Portanto, “tornaram

do século XIX, numericamente, cada vez mais expressivas” (Engel, 1989, p. 20).





romances, isto é, as “cortesãs” e as “prostitutas de luxo”. Nesse sentido, 

meretrício, tratadas como “doentes” ou “degeneradas”, o que contribuiu para a 



a um capítulo intitulado “Entre o luxo e o estigma”, o qual se divide em 

ido, Valeria de Marco (1983, p. 75) observa: “somos 

gênero, à gestação e consolidação do romance e tudo o que isto implica”. Tal 



O segundo capítulo desta dissertação, intitulado “Cidade à venda: construção 

do espaço urbano”, dedica

No capítulo final, intitulado “Não é uma senhora, é uma mulher bonita”, é 







passaram a funcionar como verdadeiras “vitrines do progresso”, nas quais se 



dessa atividade. De acordo com Simone de Beauvoir (1970, p. 328), “boa parte das 

para todos os países, o que Lily Braun notava na Alemanha e Rickère na Bélgica.”. 

disso, “em 1857, Parent

e deixadas sem recursos pelos pais.” (Beauvoir, 1970, p. 327). Através desses dados, 

ições financeiras de boa parte das chamadas “mulheres 

da vida”.

oitocentos, além da “prostituição individual”, isto é, das mulheres que se prostituíam 

as, havia também as chamadas “corretoras de prostíbulos”. Eram, em 

grafia, como “Parent Duchâtelet”.



a ser concebida como um verdadeiro “empreendimento capitalista [...] e o contrato 

vendedor.” (Pateman, 1993, p. 279

–

–

seja, cabia aos homens o poder de “comprar o acesso sexual aos corpos das 

mulheres” (Pateman, 1993, p. 2

es nomenclaturas, como as “hetairas” e as “pornés”. As 

“hetairas” recebiam educação em várias artes, destacando

participação ativa na vida social, enquanto as “pornés” exerciam a prostituição nas 

poderosos, chamadas de “cortesãs”, oferecendo não apena

precárias eram as “prostitutas de rua”, as quais estavam mais sujeitas à exploração, 

a, exceto aquelas com o “contrato do casamento”. De acordo 



–



eram sustentadas por seus amantes, porém de forma modesta: “apesar de se vestir 

faziam as cortesãs.” (Griffin, 2003, p. 54). Algumas mulheres conseguiam alcançar a 

–

–

–

Esta palavra significava “ajudante de chapeleira”, mas aplicava
balconistas, “visto que estas mulheres eram mal pagas e tinham poucas perspectivas para o futuro, 

de ‘virtude fácil’.” (Griffin, 2003, p. 



–

–

Logo d’entrada percebera
e d’ornatos, loira como um escudo falso, toda 

– –



dizer: mas já d’entrada crescera lhe a vontade d’ir e d’encher

, não passava duma vendeira d’hortaliça a se 

o, assim, à imagem da meretriz. A sentença final do trecho “não passava 

a d’hortaliça a se fazer passar por grande dama” confirma a suposição 

segunda, “a senhora autêntica que permanece fiel aos antigos 
costumes”, deixava sua cabeça descoberta, sem nenhum adorno 

nesses locais, “talvez para levar para casa naquela noite, ou, se o desejo fosse 

bastante forte, montar para ela um apartamento”. Contudo,

“mulheres de família” das “mulheres da vida”. Tanto na França quanto no Brasil, 



–
–



–
Museé D’Orsay –



s meretrizes, pois, segundo a autora, “o teatro aparece como 

despidas, levam os amantes até os camarotes ou até o pátio dos intervalos” (Adler, 

–



do romance: “nunca se ouvira uma voz tão desafinada, nem entoada com menos 

alançava todo o corpo, que apareceu estouvado e desgracioso” 

“tentador”, conforme os parâmetros da tradição ocidental e cristã, que associa a 

precauções, tentando orientar a opinião das leitoras do “sexo 
frágil”, contra o período de contaminação dos novos hábitos 

que não houvesse confusão entre as “funções sociais” dessas mulheres. Afinal, no 

também como uma “mulher de costumes livres”, isto é, alguém que além de desafiar 

família nuclear, da virgindade e da “inata” fidelidade feminina (Rago, 1990).  

A pesquisadora utiliza o termo “prostituta de luxo” como sinônimo de cortesã no Brasil.



excluídas socialmente. Eram vistas como o oposto da “mulher do lar”, aquela que vivia 

“mulheres alegres”; das famílias “respeitáveis”, reivindicando maior 

–

–



chamado de contrato, mas muitas feministas argumentam que “uma instituição em 

relação contratual.”. A filósofa propõe, então, uma 

“é simplesmente uma questão do grau em que uma mulher se vende a um homem, 

homens.” (Goldman 

casada. “Entre as que se vendem pela prostituição e as que se 

lideradas por grupos religiosos, as mulheres consideradas “vulgares” também se 

, enfim, atentado “à persistência 
monetária que constitui o patrimônio das famílias e da sociedade”, a 

termo “contratos de casamento” por “contratos íntimos” ou “contratação matrimonial”. (Pateman, 1993, 



“mulher perdida”, “mulher dissoluta”, “mulher decaída”, “mulher 
estéril”, “víbora”, “serpente”, “doente”, “ociosa”, “desonesta”, 
“perigosa”, etc. Sentindo

impureza e, mais fortemente, à degradação dos “bons costumes”. O tema gerou 

prática. Alguns profissionais argumentavam que era um “mal necessário” e que, por 

específicas, ou seja, “ele esteve também inextricavelmente ligado a um estado de 

de um cenário”. A pesquisadora conclui que “como um castelo de cartas, todo o 



edifício de valores que alimentara a existência das cortesãs veio abaixo”

dando origem à figura da “prostituta de luxo” no século XX. Essa nova forma de 

prática. Nesse novo cenário, o “luxo” adquiria um valor simbólico, operando como um 

–

–



como estilo de vida e não por necessidade, visto que “mais genericamente, a 

dos trabalhos abertos a elas no capitalismo patriarcal.” (Pateman, 1993, p. 286). 

–

que “o 

presos à condição em que nasceram”, contudo, “esse princípio aplica

da” 



–

Breakfast at Tiffany’s

“Todo ano”, ele explicou, “Nova York é inundada por essas moças; 

todo de novo”. (Wasson, 2011, p. 89)



–

–

Sendo assim, a noção de “independência”, “liberdade” e “poder” começou a 

se um símbolo de “mulher livre”, dentro de certos limites da 

de Beauvoir destaca que “paradoxalmente, essas mulheres que 

à de um homem”, uma vez que “não somente ganham a vida como os homens, mas 

e de propósitos” (Beauvoir, 1970, p. 337).

gradualmente. No entanto, esses espaços, que eram também locais de “excessos, 

fugas e êxtases” (Rago, 1990, p. 289), tornaram

prostitutas como “corruptoras de menores”. Essa situação contribuiu para o 



–

–

se que “será a dramaturgia a primeira arte a fazer da 

literatura” (Moraes, 2016, p. 301). 

Com o “conhecimento do amor e da arte de gastar dinheiro a rodo” (Adler, 

“aura mística” ao r

“ ”

Telles (2004, local. 336) observa que “escrita e saber estiveram, em geral, ligados ao 



situações.”. Nesse sentido, o conhecimento e, consequentemente, a produção 

“foram escritos por mulheres 

encontrada numa sala de visitas da classe média.” (Woolf, 2019, p. 12). Segundo a 

–



elisabetano aos “bárbaros” de Arnold, a literatura tendia a se tornar um 

“o preço do romance só estava ao alcance dos abastados” (Watt, 

“



”

transgredir normas sociais. Segundo Dalvi (2013, local. 4) “acreditava

omance abandonava o ser ‘à fúria de suas inclinações, às desordens da imaginação’ 

e disseminava ações reprováveis: ‘adultério, incesto, sedução, crimes’.”. Diante disso, 

se com o que era denominado “literatura perniciosa”.

A idéia de “literatura perniciosa” vinha ganhando espaço pelo menos 



“busca na leitura e no adultério 

exercer liberdade de escolha” (Dalvi, 2013, local

levando o autor a ser processado. Na edição da revista, o texto passou por “cortes 

destinados a prevenir possíveis acusações de desrespeito à moral” (Muller, 2017, p. 

“a censura por parte da revista não foi suficiente para evitar o processo 

, processados com ele” (Muller, 2017, p. 60). 

moral, afirmando: “uma pintura

pintura execrável do ponto de vista da moral” (Pinard 

desempenharam funções “como material pedagógico para 

“Na visão do promotor, Flaubert utilizava
que a arte deveria ter: mostrava a natureza nua e crua, sem véus.” (Muller, 2017, p. 62)



indicar a forma como a mulher ‘correta’, educada e de família deveria se portar” 

(Cunha; Silva, 2010, p. 105). Além disso, representaram “o veículo pelo qual os 

a” (Cunha; Silva, 2010, p. 105). No contexto brasileiro, a pesquisadora 

diversas obras, insere o que seriam as “prendas da mulher”, orientando o leitor acerca 

ogo, “o homem e a mulher eram muito mais facilmente 

femininas ou masculinas, dependendo do caso” (Soares, 2013, p. 75). Seguindo esse 



–

amar “dando lhe o mesmo corpo que tantos outros tiveram” (Alencar, 1994, p.82). 

considera digna dessa experiência. A personagem conclui: “

se aí um sacrilégio literário” (Alencar, 1994, p. 



“regeneração da mulher perdida” na literatura brasileira. No entanto, a forma como ele 

Armand e o narrador, possibilita um julgamento mais objetivo (e “imparcial”) dos fatos 

Sá, amigo de Paulo, com tom irônico, responde: “não é uma senhora, Paulo! É uma 

mulher bonita” (Alencar, 1994, p. 15). Tal ironia é 

“senhora”, ou seja, uma “mulher respeitável” para a época, estaria sempre 

se pela dedicatória que encontra nele: “

” (Dumas Filho, 2021, p. 36). Essa dedicatória desperta sua curiosidade, 



, p. 131) observa: “Dumas Filho queria conquistar seu 

os corações lacrimejantes irrigados pelo romantismo”. Ao trazer a obra literária de 

do texto, conforme se observa no excerto: “não tendo ainda idade suficiente para 

rar” (Dumas Filho, 2021, p. 17). Nota



o século XIX, Maria Helena Werneck (1986, p. 25) indica que “o público feminino 

a quem o texto é endereçado”

posicionamento em relação à obra, delimitando assim a “postura de recepção”. 

rativo utilizado por Alencar e propõe o termo “tutela 

didática”, significando um companheirismo fiel entre leitora e narrador, o que permite 

pesquisadora (1986, p. 25), “atrav

feminino”. A autora ressalta que, dessa forma, autor e leitor sempre ficarão em aliança 

ela, ambos “realizam um projeto que substitui tanto a maneira de conceber o público como ‘acessório’, 

mercado para o livro de ficção.” (Werneck, 1986, p. 25)



sugerir que, se Jesus a perdoou, “por que nos faríamos mais rígidos do que o Cristo?” 

(Dumas Filho, 2021, p. 39). O narrador insiste: “certamente, deve parecer bem 

assunto que trato. Mas sou daqueles que acreditam que o muito está no pouco” 

–

seção: “Em Paris com Marguerite Gautier”. Nesse sentido, a “tutela didática” atribuída 

certo “controle” de perspectiva do leitor.

tradução que não era totalmente fiel à versão original. Isso ocorreu porque “o tradutor 

jornal” (Rondinelli, 2013, p. 105). Em seu artigo, a au



contraponto, a literatura é considerada por alguns críticos como “um sistema vivo de 

a” (Candido, 2006, p. 84). Logo, 

“a obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer público; nem este é passivo, 

o uniformemente o seu efeito” (Candido, 2006, p. 84). 

século XIX e no início do século XX, alguns juristas absolviam “crimes passionais”. 

aqueles praticados por homens devido a um “excesso de amor”, 

Secreto (2005, p. 212) afirma que, naquele período, “algumas obras literárias 

comportamentos indecorosos”, pois havia uma romantização social de que tudo seria 

: “e eu a amava tanto que, em meio aos 

la, para que jamais pertencesse a um outro.” (Dumas Filho, 2021, p. 258). Além 



“os crimes praticados por mulheres pelos mesmos motivos, assim como os movidos 

– –

‘romantização’.” (Secreto, 2005, p. 212). Mas, afinal, seria possível a literatura ter tal 

“normais”, mas não obtinha controle sobre a atitude dos homens. Além disso, os 

Burke: “dentre as 

chamadas ‘obras menores’, o jornalismo (juntamente com o romance) é, a partir do 

educação” (1998, p. 

constituiu como um “poderoso instrumento do projeto iluminista de mudar as idéias e 

maneiras das pessoas comuns” (Pallares

que traz uma representação: “o empresário correra pressurosamente para dar um 

aperto de mão a um crítico dramático, cujo folhetim tinha uma grande influência” (Zola, 

“novelas, cujo número 
só se pode comparar às areias do mar”, são “a verdadeira peste 
da Literatura”

ímpios e baratos na forma de folhetins “a mocidade bebe a longos 
os o tóxico da irreligião e imoralidade”, da “paixão do amor físico”, 

da “infidelidade conjugal”, da rebeldia para com os pais, enfim, de tudo 



se acima que o jornal combate diretamente a produção das “literaturas 

inúteis”, criticando as novelas e os folhetins. Por fim, pode

sobre as revistas para mulheres nos “Anos Dourados”, no Brasil:

traz à toda a “natureza dos sexos” e nos apresenta, entre outras, as 
figuras da “boa esposa”, da “moça de família”, da “jovem rebelde”, do 
“bom partido”, do “marido ideal”, da “outra” e a da “leviana, com quem 
os rapazes namoram, mas não se casam”. (Pinsky, 2014, local. 9)



persistia a imagem de “boa esposa” ou “moça de família”. A literatura, assim como a 

autonomia, vivenciavam uma “liberdade ilusória”, na medida em que suas ações e 



mulheres “dispõem do corpo, da beleza, da juventude e da 

habilidade como de um capital”, afinal, precisavam “compreender o valor do que 

rolados a fim de obter um ganho maior” (Griffin, 

–

–



, “é uma 

grande cortesã”, o que reforça simbolicamente o espaço em que a personagem está 

se necessário considerar que “o século XIX foi palco de uma nova 

– a capitalista.” (Mattos, 2009, p. 98)

“cada romance é um local de interseção de toda uma teia de códigos culturais, 

convenções, citações, gestos e relações” (Telles, 2004, local. 337), refletindo, 

–

“pelos valores sociais, ideologias e sistemas de comunicação que nela se transmudam 



em conteúdo e forma”. Nesse sentido, a figura da cortesã é incorporada à literatura a 

como verídico: “a venda ocorreria no dia 16, entre meio

Rua d’Antin, nº 9. O 

móveis estariam disponíveis à visitação.” (Dumas Filho, 2021, p. 17). 



“Naquela 

Mahon, e a Rua d’Antin. Olhei para as 

janelas de Marguerite” (Duma

sociais vigentes daquele contexto, bem como aspectos específicos da “cidade das 

luzes” no século XIX, o que contribui para uma ambientação realista do romance. 

à elite social eram designadas como “senhoras” ou “damas da sociedade”, ao passo 

que as cortesãs não recebiam tais denominações, o que é visto em “dessas mulheres”, 

“senhoras” em relação às cortesãs, especialmente pelo fato de estas frequentarem os 



substituição dos nomes completos pelas iniciais: “Mme

modernas.” (Dumas Filho, 2021, p. 33). Essa estratégia 

s como “mulheres de vida fácil” (Dumas Filho, 

“indulgência” em relação a mulheres como Marguerite. Para demonstrar isso, relata a 

reflexão que sintetiza sua mudança de postura: “A partir desse dia, nunca mais pude 

desprezar uma mulher à primeira impressão.” 

interpretada como um indício de superioridade. Ao afirmar que “nunca mais pude 

desprezar”, o narrador mantém a perspectiva de que o poder de julgar e de 



colocados à venda, como ilustra a observação do narrador: “Marguerite tinha um 

trato seu feito por Vidal” (Dumas Filho, 2021, p. 28). Tal objeto 

, o espaço da casa da cortesã é ressignificado: deixa de ser a “vitrine” de um leilão 



evidenciada, por exemplo, na passagem em que Armand comenta: “Pela escassa 

me aparecer, dava impressão de que me aguardava” 

–



estreitamento da relação é evidenciado na fala: “eu quase não saí de seu quarto 

durante todo o tempo em que se prolongou sua enfermidade.” (Dumas Filho, 2021, p. 

“A primavera semeara em profusão suas flores, suas folhas, seus 

de onde boas emanações subiam até ele.” (Dumas Filho, 2021, p. 71). 

Marguerite é apresentada como “a amante mais atraente de Paris!” (Dumas 

: “Não passeava entre a 

” (Dumas Filho, 2021, p. 26, 

–

–

associadas à personagem: “A partir desse dia encontrei Marguerite muitas vezes, nos 

a mesma emoção” (Dumas Filho, 2021, p. 81). No contexto parisiense, é importante 



consumo de massa se expande e a lógica de que “tudo é posto à venda” (Adler, 1991, 

se dizer “que o amor de 

Marguerite se tornara um artigo mais ou menos caro, dependendo da estação.” 



“monumento”, símbolo de prestígio e distinção social. Esse comportamento era 

afirmar: “o direito de ter coração nos é impedido, sob pena de sermos criticadas e de 



” (Dumas Filho, 2021, p. 167, grifo 

“a 

comportamento da aristocracia, pensa no amor de outra maneira.”.

a burguesia indicou a cidade de Paris como uma “vitrine de 

inovações”, pois “vendia um gênero de vida, uma construção política e ideológica de 

uma sociedade futura idealizada.” (Barbuy 

ordem social do período. De acordo com Griffin (2003, p. 170) “se Paris era uma 

ração, a cortesã era a alma da festa.”.

“

elegantes, que ela o admitia abertamente e que eles próprios se vangloriavam disso” 



limites da moral burguesa, como reforça o pai do jovem: “Não quero sujeiras como 

lia.” (Dumas Filho, 2021, p. 214). Dessa forma, é possível 



Armand afirma tantas vezes: “Ela é nobre como as mais nobres mulheres. Tanto 

quanto há de cobiça nas outras, nela há de desinteresse.” (Dumas Filho, 2021, p. 213). 

comercial. Conforme afirma a autora, “negócios são comuns à burguesia, também o 

apel social marginalizado” (Ferreira, 2021, p. 

a sua identidade de cortesã: “Hoje levantei

te.” (Dumas Filho, 2021, p. 276). Logo, 

Vale destacar que, nesse período, a cidade descrita como “cidade

escândalo”

co inaugural do “consumo 

de massa”, propondo que as origens da “sociedade de consumo” devem ser buscadas 

–



Laure Adler (1991, p. 37) corrobora essa perspectiva ao afirmar que “o mundo 

da prostituição é o mundo do jogo, do risco permanente, da supressão incessante.”. 

De acordo com a autora, “os burgueses capitalizam e investem”, enquanto “as 

cortesãs são seu abismo” 

na “praça da Bolsa”, à porta da Susse



se a se encantar por ela: “a lembrança 

e bela.” (Dumas Filho, 2021, p. 74).

Nitrini (1989, p. 86), a composição desse encontro provoca “uma visão idealizadora” 

e a coloca no “elenco das mulheres ‘mães’ e ‘irmãs’, protótipos 

significativos da ideologia burguesa.”. Portanto, mantém

quando ele a vê em um camarote: “a primeira pessoa que vi 

num camarote frontal da galeria foi Marguerite Gautier” (Dumas Filho, 2021, p. 75). 

Conforme argumenta Griffin (2003, p.26), “classe é um ingrediente essencial na 

história das cortesãs”, de modo qu

dessas relações: “Natur

consideração” (Dumas Filho, 2021, p. 167). O 

. O termo “teatro” aparece vinte e uma 



passagem: “Enquanto esperava, fui à Champs

m.” (Dumas Filho, 2021, p. 148).

Moraes, 2016, p. 293) as descreve como “cheias de disfarces, subterfúgios e 

falsificações”, destacando sua “espetacular teatralidade” como principal atrativo. 



De acordo com Michele Perrot (1998, p. 8), “o ‘espaço público’, amplamente 

encontram, se evitam ou se procuram.” “o espaço 

ao mesmo tempo a regula e a exprime, a torna visível.” (Perrot, 1998, p. 8). Sob essa 

público. Como afirma Perrot (1998, p. 7), “a mulher pública constitui a vergonha, a 

apropriado, sem individualidade própria.”

momento que Armand declara: “ali, a pouco, a cortesã desaparecia” (Dumas Filho, 

“associou –



mundanidade e ambição”. Em contraste a isso, “o campo passou a ser associado a 

– de paz, inocência e virtudes simples.” (Williams, 1989, p. 

as corrupções da vida urbana. Como mostra Armand: “sempre se associou o campo 

resplandecente dos campos ou dos bosques.” 

– –

“a sensação de ilimitadas possibilidades, de encontro e movimento”, ideia que se 



– –

la “como um momento da 

para a nação emergente”. No entanto, surge um impasse: 

–

–

amplamente discutido na Europa, a prostituição e a regeneração da chamada “mulher 

perdida”, como visto no subcapítulo anterior, a partir de uma perspectiva nacional. Ao 

como “o perfil da cortesã do Império”, adaptando esse arquétipo às especificidades 

com a obra de Dumas Filho, que tem o intuito de “

nacional e a estrangeira através das lentes oferecidas pela modernidade romântica.” 



com o intuito de “civilizar” os costumes e eliminar traços do período colonial (Ribeiro, 



“as 

colunas do poder agrário: o latifúndio, o escravismo, a economia de exportação.” 

nota introdutória endereçada “ao autor”, assinada por “G.M” no ano de 1861. No 

senhora, que seria a “G.M”: “a senhora estranhou, na última vez que estivemos juntos, 

sociedade com a ostentação do seu luxo e extravagâncias.” (Alencar, 1994, p. 13). 

as chamadas “mulheres da vida”. A carta prossegue: “escrevi as páginas que lhe 

apenas esboçado.” (Alencar, 1994, p. 13).



, “o autor procura oferecer, ao seu 

costumes da antiga capital.”.

contexto histórico, sendo “um ponto alto no calendário festivo da cidade” por reunir o 



a qual vivia “denuncia também o eco do cotidiano do folhetinista” (Marco, 

195), isso porque “os hábitos e os espaços da cidade grande penetram no 

jornal” (Marco, 1983, p. 195).



nome verdadeiro é Maria da Glória, utilizado previamente à sua “perdição”. Essa 

Além disso, há recorrentes menções ao “céu” e à cor “azul” que permeiam o 

na obra: luz viva/charcos, abismo da perdição/pureza d’alma, nudez do corpo/virtude 

íntima com a cortesã, Paulo passa a reconhecer nela traços de uma natureza “cristã 



e pura”. Contudo, ainda continua a associá

aponta Candido (2006, p. 40), “lembremos que os valores e ideologias contribuem 

”

decaídas. Sem dúvida, tanto anjo/perversa quanto “bom 



selvagem”/selvagem traiçoeiro eram tipos ideais sem correspondência 

quando Sá revela que ela não é uma “senhora”, mas apenas uma “mulher bonita”. Tal 

de uma: “simplicidade provinciana, que co

modesto recato da inocência” (Alencar, 1994, p. 15), revelando, assim, outra oposição: 

11) ao destacar que “na abundante literatura acerca da prostituição, 

tinagem e do vício.”. Como já posto no primeiro capítulo, a figura da 

sexual: “A prostitua abre um mercado de tipos femininos.”

Logo, podemos compreender que a prostituição “revela

alores.” (Engel, 1989, p. 27). De modo semelhante, 



Lúcia também é retratada como a mais cobiçada do Rio de Janeiro: “O que eu 

.” 



– –



disso, vale ressaltar que a prostituição de luxo, no Brasil, “organizava as relações 

encontros amorosos, à vida boêmia.” (Rago, 1991, p. 41).

Ouvidor, cuja relevância é evidenciada nas passagens a seguir: “E foi para isso que 

se o amor em leilão a quem mais der.” 

(Alencar, 1994, p. 73); “uma vez me disseram que Lúcia saía frequentemente, e 

passava todos os dias pela Rua do Ouvidor” (Ale

–
–

passagem: “Espaciei o corpo pela Rua do Ouvidor; o espírito pelas novidades do dia; 

“Uma das lojas elegantes do Rio de Janeiro da época. As principais 
de então pertenciam, em geral, a negociantes franceses e ingleses.” (Alencar, 1994, p. 18).

“Talvez a mais conhecida e luxuosa loja do Rio de Janeiro da época.” (Alencar, 1994, p. 21).



nas vidraças.” (Alencar, 1994, p. 48).

sociais. De acordo com Rago (1991, p. 81), “a prostituição concentrava

trabalhadores e marginais de todos os tipos.”.

romances urbanos, os quais se configuram como “poemas da vida real”, com 

“introspecções psicológicas de uma ambientação burguesa”. 



onde se localiza a seguinte passagem: “Encontram

lhe o rosto de pranto, que Lúcia me revelava toda a riqueza da sua alma.” 

observa no trecho a seguir: “Quando escolhia alguns vidros de extratos, mostraram

–

muito puro para mim!” 

ao considerar o aroma “muito puro”, sugerin



como cortesã e, posteriormente, sua “queda”. Fernandes (2009, p. 16)

uma “manifestação do poder de Deus e como refúgio acolhedor para o homem que 

foge dos vícios e corrupções da vida em sociedade”. Nesse sentido, em determinados 

literário “se diferencia dos outros gêneros e de formas anteriores de ficção pelo grau 

apresentação de seu ambiente.”. Vejamos uma descrição do traje de Lúcia:

que “a ‘mulher pública’ era visualizada como a que vendia o corpo como mercadoria: 



sentir prazer, que era lugar de prazer, mesmo sem amar, ou sem ser amada.”.

Como destaca Rago (1991, p. 213), “o viver no espaço urbano implica um alto preço: 

o confinamento e a solidão, a alienação de si próprio, o dilaceramento interno.”.



cidade “doente” –

já havia destacado que, nos seus dois últimos romances, “Alencar denota a 

desmistificadora que era novidade na literatura brasileira do tempo”. Assim, Alencar 



Breakfast at Tiffany’s

vimos no primeiro capítulo, é relevante lembrar que as denominadas “cortesãs” 

acompanhou e representou tais mudanças em suas narrativas. Isto é, “se a gloriosa 

seu declínio nas décadas seguintes” (Moraes, 2014, p. 170). Entre outras implicações, 

Harper’s Bazaar
entanto, a equipe editorial considerou que o texto era “picante demais”, optando por não levá



Denominada “a cidade que nunca dorme”, a cidade teve seu crescimento 



se então “o 

salto que deram de potência regional à superpotência global”, além da “economia em 

sucedido” (

“os padrões de consumo variaram para atender ao estilo de vida dos consumidores, 

‘necessidades’.”. Isto posto, observa

sucedidos, sendo assim: “como toda ficção, Holly Golightly é uma composição de 

múltiplas não ficções” (Wasson, 2011, p. 74). Esta observação levou Capote a refletir 



da cidade de Nova Iorque como uma “cidade dos sonhos”, uma percepção que, 

–

– a quem, às vezes, chamaremos de “Fred”, conforme o apelido atribuído 

–

Bell pede que “Fred” observe uma fotografia na qual um homem segura uma “estranha 

escultura de madeira” (Capote, 2005, p. 12), pois acredita que a figura retratada seja 

comportamento feminino. Como observa Wasson (2011, p. 17), “sempre houve sexo em Hollywood, 
, só as garotas más é que faziam sexo”, o que reforça o papel 



“Não ponho muita fé nessa parte”, Joe Bell disse, com ar de melindre. 
“Sei que ela fazia das suas, mas duvido que chegasse a esse 
ponto.”

da jovem, e este responde: “Morta. Ou num manicômio. Ou casada. Acho que está 

casada e sossegada, talvez morando por aqui mesmo” (Capote, 2005, p. 14). A 

passagem: “Podia ser modelo fotográfico, talvez uma jovem atriz, se não fosse óbvio, 

s, que não tinha tempo para ser nada disso” (Capote, 2005, 

cordialmente: “Deus lhe pague, meu querido, você foi muito gentil de 
me trazer até em casa”. 
“Ei, docinho!”, ele dizia, enquanto a porta se fechava na sua cara.
“Sim, Harry?”
“Harry era o outro. Meu nome é Sid. Sid Arbuck. Você gosta de mim?”
“Eu adoro você. Mas boa noite, sr. Arbuck.”



“Aceite meu conselho, querido: da próxima vez que uma garota pedir 
um troco para o toalete”, ela disse, sem sombra de brincadeira “
dê vinte centavos!” (Capote, 2005, p. 17

a quando Holly afirma: “dá para fazer o 

bolso para ficar com uma garota, e eu sempre cobro mais cinquenta para o táxi” 

–

de correio como “ ” (Capote, 

2005, p. 16). O substantivo “viagens”, neste caso, é uma recusa de fixar



–

“Holly não é uma impostora porque é impostora 

besteira que inventou” (Capote, 2005, p. 31), o que insinua que a jovem internaliza as 

de lhe levar a “previsão do tempo”, que na verdade consiste em 

rador: “Ele se chama Sally Tomato 

foi meu amante; a verdade é que só o conheci quando já estava na cadeia.” (Capote, 



(2014), Capote constrói uma espécie de “comédia social”, 

mesma ainda desconhece, segundo um de seus diálogos: “Estou em Nova York 

eiro a saber.” (Capote, 2005, p. 33). A 



encontro em Manhattan. O marido encontra “Fred” e expressa sua incompreensão 

“Não vá me dizer que essa mulher não era feliz”, ele me desafiou. 
“Paparicada por todo mundo. Não precisava levantar um dedo, só pra 

Ficar olhando pr’aquelas fotos de gente famosa. Lendo esses 

andava um pouco mais.”

XX, por meio do consumo de massa, de modo que “o sonho americano ganhava as 

sumo”. A cidade, portanto, torna

– –

se o apartamento de “Fred”, que, conforme a descrição, aparenta ser 



e do “visto” na recepção. (Schollhammer, 2008, p. 89)



“Dê um exemplo”, eu disse gentilmente. “De alguma coisa que tenha 
significado. Na sua opinião.” 
“ ”, ela respondeu sem hesitar. 
A coceira na mão estava fugindo do controle. “Mas assim não vale. 
Você está falando de uma obra de gênio.”
“Era, não era? Meu Deus, chorei aos baldes. Assisti dez vezes.”
“Ah”, eu disse, com alívio evidente, “ah”, agora com inflexão mais 
pronunciada e infame, “você está falando do filme.” (Capote, 2005, p. 

mídia, onde o cinema é a “tecnologia representativa 

indivíduo, espaço social e tempo histórico” (Schollhammer, 2008, p. 92

irmando que “a página não era mais seu 

–

–, ele lutava para restringir as surpresas a um mínimo absoluto” (Wasson, 



igualmente no seguinte trecho: “Enquanto cantavam, revezavam

Golightly em pessoa, flutuava de braço em braço, leve como um lenço” (Capote, 2005, 

Mas não é isso que me atrai na Tiffany’s. Sabe aqueles dias em que a 

“Quando a gente está triste?”
“Não”, ela prosseguiu devagar. “Você fica triste porque engordou ou 

Tiffany’s. 

me fizesse sentir do jeito que me sinto na Tiffany’s, eu compraria 



A loja Tiffany’s é colocada na obra como um local de desejo para a jovem, 

originalmente, não pertence (Kaminski, 2010). Nesse sentido, Tiffany’s se configura 

–
–

“naturais” da elite urbana nova

residia em Manhattan, bairro considerado o “coração” da cidade de Nova Iorque.



aproximadamente na metade do romance, o narrador “Fred” relembra uma festa na 



dois celebram a publicação de um conto, escrito por “Fred”, em uma revista. 

sombra do conflito. “Fred” continua:

–
–

preto: “Não se preocupe, é mais segura que um berço”. O que, no meu 



presente de “Fred”, essa relação torna

“Nova Iorque é um mundo onde cada espaço é um cenário de teatro, onde os 

xteriores.”.

–

circularidade sugere a existência de um “não lugar” –





–

memória por parte do narrador, exemplificada no trecho: “Essas semanas finais, entre 



” (Capote, 2005, p. 

afirma: “Em falta de outro, lhe darei o de Cunha.” (Alencar, 1994, p. 27). 

composição de personagens, Candido (2007, p. 56) propõe: “Daí concluímos que a 

à percepção física inicial. E que o conhecimento dos sêres é fragmentário.”. Essa 

–

–

–

–

documentais sobre as “mulheres da vida noturna”. Logo, utilizavam da literatura para 





modo imperativo, como “imaginem”, “cubram”, “lançam” e “desenhem”, configura uma 

como um rosto descrito de maneira dicotômica: “puro” e “diáfano”. Ainda assim, à 

se a seu amigo Sá com a pergunta: “Quem é esta senhora?”, 

que este responde: “Não é uma senhora, Paulo! É uma mulher bonita. Queres 

la?” (Alencar, 1994, p. 15). A partir desse breve diálogo, estabelece



–
–

cativante. A referência a “cabelos de garoto” indica um estilo andrógino e moderno 



–

adjetivada pelas seguintes expressões: “mentirosa”, “fingida”, “astuta”, 
“falsa” e, muitas vezes, identificada a figuras que traduzem a idéia de 

caracterizar as prostitutas como “harpias disfarçadas de criaturas 
humanas”.

, Armand afirma: “Em suma, 

um nada teria feito a mais amorosa e a mais pura virgem.” (Dumas Filho, 2021, p. 98). 

De maneira semelhante, Paulo coloca: “O rosto cândido e diáfano

uns toques ardentes e um fulgor estranho que o iluminava.” (Alencar, 1994, p. 25). É 



se o seguinte exemplo: “Depois agitando as longas 

imitar uma a uma as lascivas pinturas;” 

animada, especialmente ao serem comparadas a “serpes”, confere à imagem uma 

engravidar, o que a torna o “ideal” feminino nas sociedades cristãs.

–

–



forma inaugural de “liberdade” ao romper com a ordem estabelecida, torna

“damas da sociedade” nutriam uma forma velada de inveja em relação às cortesãs, 

ambiguidade que a constitui é posta de forma cômica pelo narrador “Fred”. Este a 

evidencia o seguinte excerto: “Mas, perg

virando desde os catorze anos? Ela esfregou o nariz. ‘Isso é verdade. O resto não é. 

que achei melhor não competir.’” (Capote, 2005, p. 51). Tal fala demonstra como a 



rsa entre Doc e “Fred”, Holly fugiu de casa aos 

assume na narrativa. Quando “Fred” conhece Doc, o leitor descobre que o nome 



observa Wasson (2011, p. 87), remete à ideia de leveza e transitoriedade: “ela 

– – ]”.

reconhecida como “a dama das camélias”, o que evidenc

Afinal, a mãe de Capote “abrira mão de seu nome do interior, Lillie Mae, em favor do mais sofisticado 

se em Nova York.” (Clarke, 2014, p. 22).



O apelido “a dama das camélias” é atribuído à personagem em razão de sua 

uma simbologia de imoralidade. Essa relação é explicitada na seguinte passagem: “–

– .” (Alencar, 1994, p. 38). A associação entre Lúcia 

tradicional da mulher idealizada. Em outra passagem, a própria cortesã revela: “–



desci do céu ao inferno?” (Alencar, 1994, p. 38).

tradição da “mulher caída”, que é regenerada pelo amor e pela virtude, tema 



considerada “libertina”. Vejamos o excerto:

– –

– –

–
Marguerite fez um gesto que queria dizer: “Oh! Há muito tempo não 
sei o que é castidade.” (Dumas Filho, 2021, p. 100)



–

–
–

–

–

–

–

–

descrição: “Lúcia ergueu 

agarrou uma garrafa de champanha, quase cheia.” (Alencar, 1994, p. 42). Mais uma 

“É 

lhes o tardo apetite.” (Alencar, 1994, p. 



“Fred” e um ex

“Fui o primeiro que a viu. Em Santa Anita. Ela estava sempre ali, perto 

alguém descubra de onde ela veio.” (Capote, 2005, p. 32

Trawler e Holly Golightly feito pombinhos na estréia de “Vênus, a 
deusa do amor”

Boston, e para Rusty “24 Quilates” Trawler

Marguerite e Lúcia, “Fred” também conhece uma faceta diferente de Holly. Através 



(ou falta dele) das jovens. Segundo Adler (1991, p. 195): “a prostituta, na essência, 

jamais pertence ao homem. Ela pertence a todos os homens.”. 

em certa medida, essas personagens aceitem tal “destino”, a maneira como cada uma 



–

–

“mais nua do que há pouco me sinto eu agora”, revela um deslocamento significativo 

sua situação. Afinal, o percorrer narrativo sugere que tais “escolhas” foram, na 



ela queria manter para “Fred” e para si mesma, além de sintetizar os assuntos centrais 

cabeça e perguntou: “Que tal? É o lugar certo para um sujeito durão 

andar por aí. Então suma”, ela disse e o largou. Como e

a com os olhos amarelados de pirata, ela bateu o pé: “Vá embora, já 
disse!”. Ele veio se esfregar na perna dela. “Fora daqui!”, ela gritou e 

porta. “Vá”, ordenou ao 
motorista, “vá, vá!”.
Eu estava pasmo. “Mas você não presta, não preta !”
Percorremos um quarteirão antes que ela dissesse alguma coisa. “Já 

nunca...”, ela começou a dizer, mas a voz sumiu, e um tique e uma 

icho permanece próximo, olha para a “dona” e se recusa a aceitar 



endido como um estado elevado da alma (D’Incao, 2004), surgindo, 

mecanismo de purificação das mulheres socialmente conhecidas como “perdidas”, 

– –



“Sempre se associou o campo ao amor, e com razão. Nada emoldura melhor a mulher 

dos campos ou dos bosques.” (Dumas Filho, 2021, p. 178).

(2008, p. 30), “os autores apresentam suas personagens, não só como cortesãs de 

ser indulgente.”. Dessa forma, para além da crítica explícita à hipocrisia social, já 

das cortesãs através do amor. D’Incao (2004) 

–

–

–



afirma no início da obra: “e quanto mais a vida sofisticada dessas 

mulheres é rumorosa, tanto menos o é sua morte.” (Dumas Filho, 2021, p. 25).

Holly se inclinou para trás e bocejou. “Deve fazer frio no Brasil, em 
alguma época do ano.”
“Sei que mato.” 
“Calor. Mato. Na verdade, acho que eu gostaria disso.” 
“É mais a sua cara que a minha.”
“É mesmo”, Holly respondeu, com um jeito sonolento que nada 
tinha a ver com sono. “É mais a minha cara.”

descrever seu modo como “jeito sonolento que nada tinha a ver com sono”. Isto, aliado 

possível nova “conquista”. Além disso, a menção ao Brasil assume, para a 

–



forma de punição simbólica por sua condição de “impostora” ou transgressora das 

–

quais: “Estou em Nova York porque nunca estive em Nova York” (Capote, 2005, p. 

33); “Claro que caso. Nunca me casei antes” (Capote, 2005, p. 62); “Mas, pense bem, 

nunca estive no Brasil” (Capote, 2005, p. 88), além do desfecho da obra: a ida ao 

histórica como “cidades doentes”, construídas sob 



zação continua: “Nova Iorque é hoje uma das poucas cidades 

americanas em que ainda poderiam ocorrer as cenas primordiais de Baudelaire.” 





ícone consolidado da chamada “nova modernidade” urbana. Ao contrário, sua 

na complexa relação entre os conceitos de “literatura” e “subliteratura”, que 





crita: “A história de Marguerite é uma exceção, repito, mas 

la.” (Dumas Filho, 2021, 

co: “A senhora há de amar Lúcia, tenho a certeza; 

angélica, lhe revele o que eu não pude exprimir.” (Alencar, 1994, p. 127). Ambas as 

–

–

Através da fala “nunca vou me acostumar com coisa nenhuma. Quem se 

acostuma está morto, e não sabe.” (Capote, 2005, p. 22), remetemo

frase de Clarice Lispector (2019, p. 67) “liberdade é pouco. O que desejo ainda não 

tem nome.”. Seguindo essa 



Beauvoir (1970, p. 324), “entre as que se vendem pela prostituição e as que se 

contrato”. Portanto, destaca

–

–



femininas em “A dama das Camélias” e “Lucíola”. –

https://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/11650.pdf


Bonequinha de luxo: Breakfast at Tiffany’s

–

https://periodicos.fclar.unesp.br/letras/article/view/41


D’INCO, Maria. Mulher e família burguesa. 



–

IDENTIFICAÇÕES EM BREAKFAST AT TIFFANY’S. 

LOPES, Natânia. Sentidos e fantasias sobre o “luxo” na prostituição de “alto escalão” 



–





Românticas: “A Dama das Camélias”, “As Asas de um Anjo, e “Lucíola”. 

https://sobrenome.info/sobrenome-gautier



